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A “Revista da Semana 
ASSOCIARA” OS SEUS ASSIGNANTES NA LOTERIA HESPANHOLA DO NATAL 

A MAIOR LOTERIA do MUNDO 03.000 CONTOS de PREMIOS —* 


A Loreria NacionaL HEspaNHOLA UNIVERSALMENTE CONHECIDA POR LOTERIA DE NÁADRID, REATINGIRÁ 
ESTE ANNO PROPORÇÕES NUNCA EGUALADAS EM SORTEIOS LOTERICOS. À TOTALIDADE DOS PREMIOS A DISTRI- 
BUIR É DE 69.160.000 PESETAS, CIFRA ESPANTOBA QUE, AO CAMBIO ACTUAL, REPRESENTA CERCA DE 93.000 
CONTOS DE RÉIS NA NOSSA MOEDA. ESSES SESSENTA E NOVE MILHÕES DE PESETAS SÃO DISTRIBUIDOS EM 
7.409 PREMIOS, ENTRE OS QUARS 


lide 15 milhões de pesetas — 21.000 contos | de 2 milhões de pesetas — 2.800 contos 
| de 10 miltides de pesets— 14,000 contos | de | milhão de pesetas — 1.400 contos 
i de 5 milhões de pesetas — 7.000 contos ) | de 500 mil pesetas — 700 contos 


aaOEEmE:! dez mi! pesetas — 350 contos [| (e) [5] 


A! semelhança: doque já fizera em seis annos anteriores, a “REVISTA DA SEMANA“ 
mandou adquirirem Madrid tres bilhetes da maior Loteria do mundo, destinados aos seus assig- 
nantes e cujos:premios líguidos serão distribuídos entre elles, espectivamente à cada uma de tres 
séries de [000 assignaturas, e na mesma proporção estabelecida nos annos transactos. 


A distribuição dos premios pelos 1.000 assignantes 


de cada série será feita nas seguintes proporções. 


) S% PARA A CENTENA; 10 % DIVIDIDOS PELAS 3 DEZENAS; 
40 % DIVIDIDOS PELAS 990 ASSIGNATURAS RESTANTES DA SERIE. 


EXEMPLIFICANDO e ACEITANDO a HYPOTHESE FELIZ de SAHIR PREMIADO 
COM o GRANDE PREMIO de 15 MILHUES de PESETAS UM dos BILHETES 
[8] DA “REVISTA DA SEMANA”, os ASSIGNANTES RECEBERAO: 


Ao leitor acudirá talvez uma duvida, pois o assighante que ficar com o numero da assignatura 
correspondente à centena do numero do bilhete é quem terá todas as probabilidades de ganhar 
os 50% do premio. Para evitar esta desegualdade o numero que regulará para a distribuição 
do premio que por ventura caiba ao bilhete dos assignantes da “REVISTA DA SEMANA não será 
o numero premiado da Loteria de Madrid, mas cim o numero do |º premio da Loteria do 


Natal da Capitol Federol. E E E pao Ee 





Estão desde já abertas na nossa administração as inscripções de 
assignantes para as tres séries de 1.000 assignaturas, numeradas 
de 001 a 1.000 com direito a participação no premio da Loteria 
de Madrid que couber ao bilhete da respectiva série. 22 23: 


1.º série Az.Tos Estes tres bilhetes acham-se 
2 série 1.963 depositados no Banco Rispano- 
3.º série 34.637 Americano de Madrid iii: 


Assignar, pois, a 


O assignante possuidor da centena... ...suesuesnaseees 7.500.000 pesetas (10.500 contos approximadamente) 
Cada um dos assignantes possuidores das 9 dezenas.... 166.666 pesetas (230 contos approximadamente) 
Cada um dos restantes 990 assignantes......cuuses e 6.060 pesetas (8:4003000 approximadamente) 





“Revista da Semana” 


equivale a jogar sem nenhum desemboiso na maior loteria do mundo, habilitando-se à ganh 


10.500 contos. 


PARA QUE MELHOR SE APREHENDA A VANTAGEM DE UMA ASSIGNATURA DA “REVISTA DA 
SEMANA” BASTARÁ DIZER-SE QUE POR 508000 RÉIS, PREÇO DA ASSIGNATURA, O ASSIGNANTE 
a FICA HABILITADO A GANHAR OS MILHARES DE CONTOS DO PREMIO DE UMA LOTERIA CUJO 
é BILHETE CUSTA ACTUALMENTE 3.000$000 RÉIS. o DD E DE 
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E" o melhor e não é o mais caro recto 


A! 


venda em todo o Brasil 


Perfumaria LOPES 


Praça Tiradentes, 36 e 38] AI 
e Rua Uruguayana,n. 44 


STORES SC CA 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU- 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS. 








Rouge “Oriental” 
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Illusão não estraga a 
de effeito natural e de muita durabilidade. ::: 
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Suas mãos serão tão lindas 
quanto V. Exa. o desejar 


V. Ex. pode tornar suas mãos ainda mais bellas do que 
são. A natureza quiz que fossem adoraveis e à cultura pede 
que estejam sempre exquisitamente cuidadas. 


O Cutex facilita conservar suas unhas sempre trata- 
das, apenas com poucos minutos de attenção, durante a se- 
mana. A manicura feita com o Cutex evita a necessidade 
de cortar a cutícula com tesouras, o que causa frequente- 
mente a formação de unheiros, inflamação e algumas vezes 
infecção, 


E” tão facil e tão simples remover o excesso da cuticula 
com o Liquido Cutex! Basta tomar o palito de laran- 
jeira que acompanha cada frasco de Liquido Cutex, collo- 
cando um pouco de algodão em uma extremidade e, após 
imbebel-o com Cutex, passal-o suavemente e repetidas vezes 


sobre a margem da cutícula ma base de cada unha. Lavem-se 
os dedos e, ao secar, o excesso da cuticula desapparecerá sim- 
plesmente. 

Logo após, o deslumbrante polimento | 

O Cutex offerece brilho em cinco fórmas distinetas para 
dar ás suas mãos o exquisito e duradouro polimento que 
Pedra. 


V. Ex. ficará surprehendida com a formosissima côr rosada 


V. Ex. ambiciona: Pó, Liquido, Pasta, Bastão e 
e com o resistente lustro adquiridos pelas suas unhas. 
Peça á sua perfumaria, pharmacia ou armarinho um 


Rs. 38500, egual ao modelo 


“o 


estojo para experiencia, por 
abaixo, ou então queira preencher o coupon, remettendo-o 
untamente com a quantia de 38500 em sellos do correio, a 
Hyman Rinder, Caixa Postal — 92014, Rio, em enveloppe 
“com o valor declarado. 





Nome... 


Rua eMNPsse sn 


Cidade e Estado.. 
Perfumaria... 





Para lindas unhas 





( QUEIRA ESCREVER BEM CLARO.) | 


REMETTO 35500 PARA UM ESTOJO | 
“MIDGET CUTEX | 
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Era per goue le amo! que 


erreiro da aldeia 


—— — et 


Conto de Samuel Smithson 
Cinematographado pela Fox Film 
Corporation com a seguinte dis- 
guinte 
DISTRIBUIÇÃO 
John Hammond, o lerreiro da 
aldeia — WiLLIAM WALLING 
A esposa do Ferreiro ViIRGI- 
Nta BoARDMAN 
Alice, sua lilha 
VatLI 
Bill, seu filho Dave Buller 
Rosemarv Martin 3ESSII 
Love. 
Johnnie, o filho mais moço 
Hackathorne 


VIRGINTA 


Qeorre 


Ezra Brigham, delegado de po 
licia Porcyx  MaRrsHAaLI 
Anson. seu filho — Ralph Ye 


ardlstes 
isa Martin 
Dr. Brewstei 


Francis Ford 
Mark Fenton 
Gribhon 


Uma intrigante-—lddte 
A melindrosa da Villa 
cille Hlutton 

+ * 


Jorn HAMMOND era 


da N 1] 1 
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Emquanto seu irmão ia nadar, Johnnie ficava em idyllio ao lado-da linda Rosemary. 


7 


pensava — Os filhos 
do ferreiro eram, 
talvez, as crianças 
mais estimadas na 
escola, 

JoHNNIE, o mais 
moço dos trez, via-se 
sempre premiado em 
seus estudos e isso 
era motivo de bem 
justificada alegria 
não só para seus 
pais como para a 
gentil Rosemary, 
sua namoradinha e 
collega. 

BiLL, talvez me- 
nos affectuoso do 
que JoHNNIE, ainda 
não cogitava de na- 
moros, não obstante 
ser mais velho. De 
pois das aulas, se 
não havia trabalho 
na officina elle ia 
para o velho tanque 
de natação brincar 
com outros meninos, 
deixando JoHNNIE 
em idvilio ao lado 
de Rosemary. 

Um dia, estando 
a passear pelos ar- 
redores da villa, en- 
controu um po- 
bre cão vadio com 
uma perna quebrada 
pelas rodas de um 
carro que o atropel- 
lára. 

Anson, filho do 
delegado e menino 


(Continua na pag. 33) 


A melindrosa da aldeia 
tinha a pretenção de ser 
admirada por todos. 
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0 tapete magico 


Conto de SYLVIA AKER 


Cinematographado pela Ro- 
bertson Cole e distribuida pela 
Casa Matarazzo com os seguintes 


INTERPRETES 


Betty Baylock — Doris May 
Robert Bavlock — Emmet Kingk 
Connie Demarest — MARGARET 

LivINGSTON 

Jack Grey — EarL METCALFE 
* 
* * 

Ha verdade nos prodiígios de 
magia proclamados pelos Egy- 
pcios, Bohemios e Indianos ? 
Podem de facto alguem, por meio 
de passes cabalisticos e palavras 
consagradas, dar poderes mys- 
teriosos a objectos inanimados, 
emprestando-lhes virtudes e dons 
sobrenaturaes ? 

Entendidos e leigos têm dis- 
cutido infinitamente esse mys- 
terio e ainda ha bem pôuco tem- 
po, a morte de lord CARNAVON 
veiu trazer a muitos espiritos 
— inclusive o de homens de alto 
valor como sir CONAN DoyLE— a 
convicção de que a mumia do 
pharaó TuT-AHNK-AMON tem 
poderes magicos com os quaes 
se vingou d'aguelle, que violou 
sua millenaria sepultura. 

Outros porem allegam que 
houve no caso apenas coinci- 
dencia ; de modo que o problema 
permanec: inteiro e todas as con- 
jecturas são permittidas. 

O mais provavel porem é que 
em'todos esses phenomenos, que 
parecem demonstrar as virtudes A 
preciosas ou maleficas de uns — Que é isso, menina ? Você está bataclanica +. 
tantos objectos, haja apenas in- 


Aluencia da imaginação, que age sobre factos mas sobre a im- A virtude das figas, dos go- e outros objectos considerados 
poderosamente não propriamente pressão, que temos d'elles. betas, estatuetas de elephante talismans ou mascottes não tem 


DA NOS Ci 


E 


SDS. 
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oa te dar uma grande noticia: — casci-me ! 
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Para mais aggravar a situação, Rerty fingiu que ia desmaiar. 


ua distracção predilecta 





legendario tapete Ci 
vado nas Mil e Uma 
Notes 

[E aconteceu que 
uma serie de cir- 
cumstancias curio- 
sas e coincidentes 
vieram em curto 
prazo confirmal-a 
nessa lantaziosa 
convicção. 

Ora, miss BETTY 
não era das creatu- 
ras mais necessita- 
das de talismans 
protectores, 

Sempre fôra feliz 
e só tinha o direito 
de pedir aos céus 
que lhe conservasse 
a existencia como 
até então — descui- 
dada cejovial — 
Mas seu pai, O 9r. 
BayLOCK é que já 
estava cansado de 
aturar suas fanta- 
zias e, resolvido a 
pôr-lhes um termo, 
chamou-a uma tar- 
de a seu gabinete € 
intimou-a a escolher 
um marido entre Os 
trez rapazes que 
com ella manti- 
nham flirt mais as- 
siduo. 

A seu vêr, qual- 
quer dos trez era 
digno de desposal- 
a; ella não podia 
ficar solteira. Esta- 
va em edade de 
casar, por tanto 
“andasse com isso; 
tinha o prazo de 
oito dias para esco- 
lher. Caso não oO 
fizesse, elle se encar- 
regaria de escolher 
por ella e faria seu 
casamento com 
qualquer dos trez. 

Miss BETTY ficou 
acabrunhada com 
esse ultimatum, Os 
trez rapazes a quem 


; : Bettv começava a achar aquella intimidade exaggerada 
seu pai se referia 


“is 


pareciam-lhe mui- 
to bons para firt 
e nada mais. Seu 
coração jamais 
palpitára por ne- 
nhum deles: a 
ideia de se ligar 
pelo casamento, 
sem amor, pare- 
cia-lhe uma mons- 
truosidade sem 
par 

[E nem o tapete 
=talisman seria ca- 
paz de salval-a 
em tão graveapu- 
ro! Ella bem co- 
nhecia seu pai 
homem que raras 
vezes sc zangava 
mas que, em casos 
taes, cra mais tel- 
moso do que um 
burrico andaluz 

Felizmente miss 
Berry não cra 
creatura que se 
deixasse intimida! 
por muito tempo 
ec não tardou à 
ter uma ideia pa 
ra alugentar os 
trez pretendentes 
que seu coração 
julgava indescja- 
veis 


E: screvci a ca- 


Leram a communicação juntos € com grande espanto da RA d elles uma 


Ao lado: Se este tapete fos mesmo magico e me levasse pelos « 


(Continua na pae 
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QU bravo Jim ulcunçõão o uutmovel de Clfton é pulcu para elle. 


Aventura arriscada 


Film da Firt Circuit, distribui- 
do pelo Programma Serrador, com 
Ss seguintes 


Mx INTERPRETES 


Jim Buckley GEORGE LARKIN 
May Gordon tiva Novak 
Walter Cliféon Walfred Lucas 
Madge Spencer Lillian West 
Wong Fu Karl Silvera 


+ "x 
No Valle da Paz, no longiquo 
tado de Kentucky. a civilisa- 
io ainda não penetrá a. A pro- 
ria estrada de ferro passava 
em distante d'alli. À zona era 
da dedicada à criação de gado 
a vida dos ranchos ecra ainda 
iast primitiva 
Por isso O apparecimento d'a- 
icle automovel, alli, era uma 
sa fóra do natural e Jim 
NLEY espantou-se quando 
TER CLirTON, um homem 
cidade, saltou à porteira do 
cho King-B de sua proprie- 
ic, trazendo-lhe uma —pro- 
ta de compra de suas terras 
0.000 dollars 
ra, Jim bem sabia que seu 
no podia valer, no maximo 
etade d'essa quantia, por- 
| alguma razão bem extra- 
naria devia haver para tão 
erada Cc generosa ollerta 
em disso o cow-boy já estava 
Prevenção contra o “estran- 
Pois que, naquella mesma 
vira-o rondando a casa 
niss May GorboON, sua linda 


ba 13 


na, dona de outro rancho 
Ana havido mesmo nessa OC- 
o um incidente : o automo- 
de CLirron fizera espantar 
ivallos do troly em que miss 


Em bôa fé, Miss Mi 


É MOLyvi cur estava passat di 
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Weng Fu aproveitára-se da ausencia de seu cumplice para tentar raptar mass Nay 


Mar ia e a moça não os poude conter mais, 
Jim, vendo o perigo que ella corria havia 
feito seu cavallo galopar loucamente atraz 
da carreta ec; num salto ousado passára, para 
o dorso de um dos cavallos da parelha, con- 
seguindo assim dominal-a, 

[2. depois d'esse seu esforço, vira CLIr- 
TON chegar com o automovel e offerecer um 
logar 4 moça, que acecit: Ara 

De facto miss MAY sentia-se encantada, 

Vivendo embora naquelle recanto isola- 
do, imaginava a vida das grandes cidades e 
vostava de folhear as revistas de moda e os 
figurinos, .. Por isso não loi difficil a Cit 
ON convencela de que deveria ir com elle 
aNew York, tanto mais quanto elle se offere- 
cia, cm nome-de seus socios, para comprar 
por hõa quantia seu pequeno sitio. 


Jim já tinha pedido que miss Max não 
andasse com aquelle desconhecido ce agora 
via que elle queria. comprar tambem seu 
sitio. Respondera que não estava: disposto 
a vender suas terras, mas comprehendia que 
alguma cousa devia haver atraz dessa pro- 
posta 

[E intrigado com esse -mysterio, foi na- 
quelle mesmo dia procurar a linda visinha a 
quem disse 

May não venda seu terreno, - Eu des- 
confio das. propostas: que nos [oram feitas 
Não sei ainda do que se trata, mas vou a 
New York saber o que ha a respeito das 
terras do Valle da Paz. 

— Mas a moça estava resolvida air a New- 
York em companhia de Crirron, se bem 
que se compromettesse com Jim a só dar seu 
consentimento à venda depois de conversar 
novamente com elle 

[ partiu para à grande cidade onde 
CuistonN disse levalla à casa de uma sua 
EMA 

lissa irmã, que já tinha servido para 
outros negocios de CrpirtoN, cra sua amante 
NIaDGI SPENCER, 

MAY admirou-se UM pouco ao ver 
como essa supposta “irmã recebja CLiETON 
ca geme que ellá tinha cem casa, mas €s- 
Lava 120 contente por se ver em New Yorkk, 
UC sia má impressão não durou muito. 

, Jim, entretanto, lembrava-se do que an- 
dára. havia tempos, por all, uma commis- 
são do depar tamento mincralogico do Mi- 
nisterio ,da Agricultura a fazer estudos... 
Haviam colhido pedras e terra de seu sítio. 
Elle foi ao mesmo local ec, depois de cxtra- Céga pela miragem de New York 


É 





-mussMayx recusava ouvir os prucdentes cors | no 


IZ 








Não — disse May 
hir tambem all terra & pedras 
para dir a New 
deixando seu sítio com 


IPromptou-se 
, | 
LORI É 


nado a guarda do capataz 


Nssim que chegou '4 grande ci 
dade, que o deslumbrou, seu pri- 
meiro cuidado foi mandar exa- 


| Etta pH ! 
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Voltemos 
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aldeia 


para q 


minar à terra cas pedras, sendo 
então informado de Quico clas de- 
notavam a existencia de uma ja- 


=ida 


riquissima de petroleo ! 


Aht estava a razão de querer 


CLiFTON comprar os sitios pelo 
dobro de seu valor aoparente 


retor | 


mn Chaney no film «Em pleno abysmo. 
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May 


Foi então que miss May comprehendeu a verdadeira alma de Cliford 


ES: 


preciso encontrar miss 


ec prevenila — foi o pri- 





meiro 
de Jam: 

Entretanto (CLIF- 
roN tendo sabido de 
sua presença em 
New-York, armou 
lhe uma cilada 

Se bem que Jim, 
astuto como cera. 
comprehendesse Quico 
estava sendo segui- 
do, o numero 
atacantes reduziu q 
EYTO setis esforços uv 
clle se viu levado pa- 
ra um quarto em um 
sexto andar Mas, ar- 
rojado sempre, viu 
Qquic um cabo passa 
va perto da janela 
c soube fugir. Mas 
nao se afastou muito 
c ficou à espreita 
pPpors Ce imprehendia 
que só assim poderia 
conhecer « residenci I 
de ( LIFTON. [De tac 
to pouco depois ch: 
gava à gente 
bandido de casaca « 
dando pela fuga do 
pristoneiro um delles 
toi no automovel até 
a casa do chefe, se n 
pe reeber Cr levava 
O comw-hov na Erazeira 
do vehiculo. [E Cri 
ON teve a surpreza 
de vel-o dapparecor 
perguntando 
miss May 


pensamento 


di += 


desse 


Px Jr 


— Miss GorboN não está aqui 
= resmungou o miseravel 

Miss May, entretanto, tinha 
sido fechada em seu quarto. 

Jim continuou a espionar a 
casa, dando isso em resultado que 
a policia por sua vez desconfou 
d elle é prendeu-o. O rapaz porem 
não teve difficuldade em explicar 
oque fazia e graças ao commissa- 
rio conseguiu telephonar à moça. 


Ella respondeu-lhe que esta 
va passando bem e como fosse 
ja tarde convidou-o a ir vêla 


no dia seguinte. 

Jim preparou-se para fazer q 
visita, Bateu à porta da casa de 
CirTON é entrou 

Pouco antes miss May estava 
em companhia de MADE q 
amante de Crirron, à preparai 


um chá para os convidados do 
“SCroOC l Je pols d | Quo a recolhe- 
ram e deram entrada à Tim 


Q rapaz percebeu que cahira em 
uma cilada é para tirar partido 
da situação cahiu de IMpróviso 
sobre os quatro homens que ll; 
estavam 

Vuta [ez tombar o apparelho 


em que faziam o chã ce o aleoo!] 
incandescento espalhou a [9 
tro em pouco as chammas en 


volviam os lutadores 


ram de lugir 


que tivo 


Mas à lumarada já invadira 
tudo, de modo que miss Mas 
c MaDGE ficaram cercadas pelas 


labaredas e cahiram asphvyxiadas 
pela fumaça 

Jim porem, arrombou a porta 
do aposento em que ellas se aí ha 


(Continta na pag 31) 







Os 


ENDEREÇOS EXACTOS DE 
ALGUNS IDOLOS 
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MR PickrorD, ANNE MAY 
Wons, JULIENNE JoHNs- 
TON, DOUGLAS FAIRBANKS € JACK 
PickrorD :—Pickford-Fairbanks 
Studios, Hollywood, California. 

ALicE TErRY, VioLA DANA, 
MaLcoLm Mac GrEGOR, RAMON 
Novarro, EvELYN BRENT, Hou- 




























QUE VIVEM NO E 


uv EE ARAAAANASA = SESSÃO DU SEU DA EPE SG de DCI DE mos Ri 


MISS PEGGY SCHAW da FOX FILM CORPORATION 


se PerTeRS, ELiNOR FaIR, MARY 
Metro 
Studios, Hollywood, California. 


ALDEN € RENEE ÁDORÊE : 


Jomnnie WALKER, WARNER 
BAXTER e MARIE ÁSTAIRE |: — 
R-C Studios, 780, Gower Street, 
Hollywood, California. 

Gaston GInNs, MetTa WEs- 
cotTr, KENNETH HaRrLAN, ETHEL 
SHANNON, HuntTLEY GORDON € 
Norma SHEAarRER: — Magyer 
Studios, 3890, Mission Road, 
Los Angeles, California. 
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á 


XANA 


Groria GRAY, JOHN 


RocitE 
GERAGHTY 4 — 


Holly- 
Hollywood, Ca- 


e CARMELITA 
Finis 
wood Studios, 


Fox Productions, 


lifornia. 


Mix, 
Docores Rousse, CHARLES Jo- 


SHIRLEY MAsoN, Tom 


NES, ANN MekimrrICK, JEAN 


ARTHUR, WILLIAM 


RUSSELL, 
GLaDys LESLIE E JOHN GILBERI 
Studios, Western 


Fox Avenue, 


Hollywood, California 





CRAN 





dica a 





Rc [THOMSON recentemente, 
em 


demonstrou sua força extraordi- 


uma roda de amigos, 


naria, dobrando facilmente um 
dollar. 


pollegar da mão esquerda, 


com os dedos indice e 


PER RE AE HERE 


ssando os olhos por um jor- 
P nal de Los Angeles, de ha 
trez annos, poderemos verum an- 
nuncio em que Jack O OBRIEN 
solicitava esposa. Como o artista 
julgamos que 


continua “vago , 


essa — informação interessarã a 


aigumas de nossas leitoras, 


PE RE RE RE RC 


(E Es OGLE 


des terrenos 


possue grar- 
semeados de 
arroz. de cuja cultura se oceupa 
pessoalmente, quando não são 
SCus como 


utilisados SCTVIÇOS 


actor. 
RE RERE HER R 


on CHanNEY, quando sahe 
L de casa para ir trabalhar na 
confecção de algum film, leva em 
sua companhia seus velhos pais, 
a quem agrada como se fosse 


ainda creança. Os velhinhos, que 


são surdo-mudos, vivem feli- 
-es, admirando com enlevo O 
trabalho. do filho 

EE E A MR 


HIENABERY conserva 


es 


entre suas curiosidades, um 
artístico punhal com O qual ten 
dia em 


matar-se, no cul 


tou 
brigou com sua primeira noiva 
que se chamava lontz. Devemos 
acrescentar que hoje, ella vive 
divorciada de seu quinto marid: 
e com vontade de casar-se nova 


mente 
PER RE RE RE 


E pros apresentou afinal seu 
primeiro film dramático es 
cripto, ensaiado e editado por elle 
Paristense + 


FuR- 


Intitula-se Uma 


tem como estrella [EDNA 
VIANCE, sua àntiga dama de films 
comicos e que, dizem as revista: 
norte-americanas, demonstrou sc! 


excellente la actriz 


NENE RE RE RE 
pese de casamento. — Corr: 
que Lois WiLSON € RICHARD 
[Dix contrahi! 


matrimonio e que EDMUND Low! 
em breve 


não tardarão à 


e LiLyan TASHMAN 


os imitarão 


PEA a O bn SR 


ssa se 


me 
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Por causa da mulher que já não amava, William lutou ferozmente com seufmelhor amigo, 


a — Outro infeliz ! — pensou suppunha, essa vietima não era VFendo-o soceorrido energica 

Ata 0S q VI À elle um suicida € sim um nautrago mente e certo de que o deixava 
[5 logo, esquecendo-se de si Tratava-se de SuarkK Moran livre de perigo WILLIAM alas 
proprio, atirou-se ao mar para (capitão do barco pharol de tousse aparar porsemaentan 

A plano sinistro que projectara 


mas d'esta vez teve sorte, por 
que, tendo percebido que o m 


Conto de JULIO SETH salval-o.. soscorro da costa) o qual, por 

Não lhe custou muito trazer | se achar um pouco embriagado 

Cinematographado pela Ro- para terra à victima do Oceano. tivera a infelicidade de cahir ao 

bertson Cole e distribuido pela Porem, ao contrario do que elle mar, (Continua na pag. 
casa Matarazzo com os seguintes 


INTERPRETES 


William Mac Kabe — WaLLACE 
BEERY 

Shark Moran — Noam BeERYy 

Anna — Vircinta BrowNE 
FaIRE 

Snape — Jack Carlyle 


* +» 


Muito embora contasse ape- 
nas quarenta annos de idade, 
WaciaMm Mao CABE era já um 
desilludido da vida. 

“Vivera, como tantos outros, 
seus dias felizes, mas a sorte, de 
repente, tornára-se-lhe adversa 
de tal mancira que, como unica 
esperança de repouso, o pensa- 
mento da morte acabou por se 
lhe enraizar no cerebro, 

WicLiam hesitava, comtudo 
em pôr termo á existencia. Não 
ecra um cobarde. Mas os desgos- 
tos. [oram-se-lhe . tornando tão 
intensos, cada vez mais, que, 
certa noite, elle sc dirigiu para 
perto do mar, decidido a tomar 
uma resolução definitiva. 

Era noite alta e, no céu, não 
brilhava nem sequer uma es- 
trela. 

WiLLiam quedou-se um ins- 
tante, pensativo, à borda das2- 
pultura immensa, que escolhera; E Pe o AR mM ; / 
depois, quando se dispinha a É tg , ' na | |, Those eyes ! They pisrced 


dizer para sempre adeus ao mun- Ro E E o Sa) E “her very soul 
do, ouviu que um grito de angus- -— - mn : = 
tia se elevava do seio das aguas. Elle tinha a impressão de que lia naquelles olhos o segredo de sua alma 
E o O romero 
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O capitão ergucu-se num movimento de colera insopitavel 
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Corporat 10N 


Film 


“ Fox 


MISS HOPE HAMPTON, da 


ATOCERPHO 











O automovel de prata 


ERA HORNONERORO O HEHE e 
Conto de CyNtHIA STOCKLEY 


Cinematographado pela Uni 
versal, COM ad seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mired Anthons Lente AV 
LIAMS 
Daphné Crenvil ISA VHLYN 
NDAMS 


vethuc Grenvil 6 Willam Smith) 
(eoflrey Wehh 


Conde Michael Vomesvar Frio 
Maine 

Conde Rosecarrel minell 
Ning 

Paulina Mona Lisa 

IHentzil Max Asher 

Coronel Langles Wulter Roud- 
HCers 

Nee 

Em sua agitada mocidade, 

ANTHONY PRENT, lantas e tão 


atrevidas leviandades praticára 
que teve O dissabor de ver seu 
nome c sua photographia ex- 
postos ao publico de todo o paiz 
ec indicado como temivel delin- 
quente, sendo sua prisão posta 
a premio. Mas, sempre cauteloso 
quando se tratava de ludibriar 
a acção dos policiaes, ANTHONY 
adoptou o falso nome de ALERED 
[RENT € conseguiu escapara 
seus perseguidores 

Ágora, graças á participação 
dos Estados Unidos na guerra, 
elle encontrou o meio mais effi- 
caz, para fazer com [que seus 
adversarios perdessem para todo 
o sempre, sua pista e, alem d isso, 
movido por verdadeiro patrio- 







“4 





Comf que 


tismo, resolveu alistar-se entre Os 
que iam dar a vida pela causa da 
liberdade. 

Foi nas trincheiras, em cir- 
cumstancias bem tragicas, que 
elle travou conhecimento com 
WILLIAM SMITH, Um jovem sol- 
dado de nacionalidade ingleza. 
Em situação gravissima é pouco 
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alegria a linda Daphné tornou a vêr seu amado. 


esperançados de sahirem com 
vida das trincheiras, os dous tro- 
cam confidencias, pois ambos ti- 
ram manchas indeleveis em 
seu passado. 

Mas com o armistício e a des- 
mobilisação, com o atropello 
creado pela multidão de Isol- 
dados que, diariamente  obti- 


Es 


A bailarina, apaixonada por Anthony, indicou-lhe o logar onde o conde escondia a copia do tratado 


20 


nham baixa, os dous amigos pcr- 
deram-se de vista, ignorando mes 
mo, cada qual, o caminho se- 
guido pelo outro 


ANTHONY chegou a julgar 
morto seu amigo. quando teve 
a surpreza de vel-o desembarca! 
do mesmo návio em que elle via 
java de regresso à patria. Tentou 
dirigir-se à seu 
encontro para 
ubraçal-o, mas q 
outro não o ten 
do avistado de 
suppareceu o entr 
q multidão, que 
estacionada va do 


Caos 


No emtanto o 
maior desejo di 
ALFREDO ecra tor 
nar ad Ver oO ami 
so companheiro 
dos campos dl 
batalha 


De indagação 
em indagação ellc 
velu a saber que 
WiLLiaM SMITH 
pao cra pol todos 
assim, conhecido. 
Chamava-se para 
os demais ARTHUR 
CGRANVIL Cierdoo 
filho de um an 
vigo diplomata 
de um homem di 
valor que vo 
luntariamente, sd 
retirãra à vida 
privada, depois di 
uma brilhant 
carreira pelos pal 
DS do Oricnte 


Graças à sym 
pathia que, desde 


logo, lhe voLo 
Dapané, à linda 
filha do conde 


ROSECARREI 
CoRANVII 
ANTHONY pará O 
convívio da la 
milia, tendo, no 
emtanto a do- 
noticia 


entrou 


l POSsSA 
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& da E RT ti e 


jm de um desastre, Anthony cahe de novo em poder dos sequazes do conde dalmaciano. 


de que ARTHUR, devido às emo- canhões. perdera a noção do mente os homens c as cousas, que Os dias correram é ANTHONY 


ções da guerra e ao estrondo dos passado, esquecendo “complet:: lhe tinham sido mais intimas. (Continua na pag. 31) 


Ev 


— e 
conduzido , preso, 4 presença do ediento conde 
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a. 
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DA SCENA MUDA. — MISS ANN Q. NILSON, aramount . 
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Miss Evelyn Brent no papel de Constance 


, “ts 7 negociante aposentado, cujo pas- Em um instante o miscravel estava dominado e desarmado. 
= 
Capricho de Millionario  Siifccs!sor70aoS ianorado 
E 


do Hudson o seu casaco e seu carta que BiDE recebera da In- 
dias, chapéu, glaterra e arma, então, um plano 
Um ladrão tendo encontrado | diabolico. 
esses despojos vai leval-os ao Vai procurar a jovem CoNs- 
uma viagem de circumnavega- chefe da quadrilha a que cera TANCE, Cujo pai estava em via- 
ção; mas para poder continuar — afiliado. gem, convence-a de que é filha 
incognito, simulou um suicidio Em um dos bolsos do casaco o de um falsario e obriga-a a servir- 
qa! mandando deixar nas margens | chefe da quadrilha encontra 'a lhe de cumplice numa chantage. 


Mas ao fim de poucos 
Bipe, aborrecido com a vida da 


Film da Metro, distribuido pelo grande metropole, resolveu fazer 


Prosramma Standart, tendo como 
protagonistas LyoneL BaRRY- 
MORE € EvELYN BRENT. 


Havia já dez ar- 
que BiDE BEn- 
TON vivia em 

emcompanhia 

de um velho creado 
mas a razão da pro- 
ngada estadia do 
rande millionário 
nericano longe da 
ra natal era um 
terio, que nin- 

m ainda conse- 
ra desvendar 
m dia, uma car- 
inda da Ingla- 

participando 

rte de uma mu- 
ainda moça e 

St trouxe a 

a resolução de 
immediata- 

para New- 

onde chegou 

pera de Natal. 

sua viagem 

Sresso era tão 
natica como sua 

| em Paris, 
juc elle chegou 
Is sem ser re- 
cido Por ne- 
dos seus ami- 
'm virtude de 
"* da Europa 
'gode, que an- 
rmente não 


,emNew-York 
nessa epocha 
ONSTANCE 

cm compa- 


le 1 1 + ç ç . Po ar. > 21 v 2 
“t SCu pai, um Mas qual não foi a surpreza do chantagista quando viu seu supposto cumplice apontar-lhe um revolver 


as 





Pouco 4 pouco, O Sr 


Ndiss ConstTANCE BRENT ven- 
do-se assim coagida, vai procurar 
( advogado de BiDE, dizendo-se 
viuva do millionario e d'elle re- 
clama a herança, que diz ser-lhes 
devida. 

Os jornaes tratam do caso, 
commentando o suicidio c o ap- 
parecimento da ines serada her- 
deira ; e, por meio d'essas noti- 
cias, Bing, que se achava em 5. 
Francisco da California, vem a 
saber que deixou uma viuva. 

Volta immediatamente a New- 
York afim de desmascarar a 
embusteira ; mas ao conhecel-a 
muda de ideia. 


Com um nome supposto asso- 
cia-se ao bando, fazendo-se pas- 
sar por um sosia do supposto sui- 
cida e trata de conquistar o amor 
de ConsTANCE por quem se apai- 
xoná-a. 

No decurso d'essa convivencia 
verifica que a moça agia sob a 
influencia do medo, sem ser na 
verdade uma criminosa e esta 
descoberta fortalece ainda mais 
sua resolução de conquistar 
seu coração, 

Um dia miss CONSTANCE re- 
cebe a communicação do falle- 
cimento de seu pai e parte para 
oade elle se achava, tendo antes 
obtido d'aquelle, que imaginava 
um falso millionario, a formal 
promessa de não se apoderar do 
dinheiro, que não lhe pertencia, 
Porque à linda moça, tendo 
notado que elle a amava e jul- 
sando-o de facto um cumplice 
do bando, tudo fazia para ver se 
elle se afastavai da senda do 
crime: 

Aproveitando a ausencia de 
miss ConstaNcE, BipE chama a 
policia e entrega-lhe o bando, 
mas é colhido tambem pelas ma- 
lhas da justiça, pois não conse- 
cue provar cabalmente sua iden 
vidade. 
volta a New- 


Neste interim 


e e meme 
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Bide ia comprohendendo que aquella: linda creatura não ecra uma criminosa, mas 


A Universal no Brasil 


York o velho creado que havia 
ficado em Paris ; chamado pela 
policia, vem reconhecer O pri- 
sioneiro, e, fazendo-lhe uma per- 
gunta, verifica pela resposta que 
tinha ante si seu verdadeiro pa- 
trão. 

BipE é posto em liberdade e 
parte ao encontro de miss CONS- 
TANCE. 

Esta lhe recorda sua promessa 
e fica muito surprehendida ao 
saber que elle é de facto o legi- 
timo dono da herança e, ainda 
mais, que ella tambem vai com- 
partilhar d'essa riqueza enorme, 
como esposa daquelle a quem qui- 
zera tambem enganar. 

E tudo volta ao bom cami- 
nho... da egreja. 


Felizmente, levado 4 presença do comissário o 


24 


es 4 


O Sr. director geral da Uni- 
versa no: Brarsil coro: Dyalbe: 
derman, muito recentemente de 
regresso de sua viagem Es- 
tados Unidos, seguiu para São 
Paulo e, no mesmo dia em que 
voltou d'aquella cidade, partiu 
para Bello Horizonte estando já 
novamente entre nós, 

O fim destas viagens loi tor- 
nar conhecida, dos principaes 
exhibidores, a confecção de dois 
lavores especiaes, que à emprezc 
que elle representa no Brasil, aca- 
ba de lançar. 

Uma destas producções é O 
Super-Jewell No Redemoinho da 


os 


Sr Bide não tem difficuldade em demonstrar sua perfeita 


ntrarh 


Vida romance de 
desenvolve em Vienna 
do luxo e prazer 
pertal antes da sua derrocada tm 


uma vict 


amor, qu 

cm amu 
da corte im 
da grande 


devastou a Europa inteira. 


CONS quencia 
CJtis 


SUCIrA 


À outra intitula-se O Corcunda 
de Notre Dame Paris. tirada 
da obra celebre do immortal Vi 
ctor Hugo: Nesse film estão fiel 
mente reproduzidos os seenario 
de Paris, incluindo a famosa ca 
thedral assim como os vestua 
rios, a vida € os costumes do rei 
nado de Luiz XI, em França. Em 
sua confecção a Universal ga 
tou 1.342.000 dollars, que au 
cambio actual representam mais 
de quinze mil contos da nossa 
mocda, 


lealdade 








IMPERADOR 
DOS POBRES 








Nomunce de JEAN DonquET 


Cinematographado pela Pathé 
Corsorteun Cinema com ax 


Ma 
DISTRIBUIÇÃO 

Nfunco Anavan (Co Emp rador 
dos pobres ) Sr Mia tHO! 
glvetta Nile. Gina Retry 
arrias Sr. INRAUSS 

Clemencia Sarmas 4H AN 
prEE Pascal 

vivio pel de Sylvia tra Sr 

Vaubin 

Riquett: Mile. Delvs 

(mare de 5. Saturmino Sr 
Dallei 

Bonulede, O boticario Srs SC= 
pr 


ECONCELLSAO) 
CAPITULO XNI-=FroRrEAI 


O (Destino quena que o seu 
acrificio Loss completo, como 
testemunha que ia ser daquele 
momento doloroso para SyL- 
VIETEA os instantes suprémos, 
quo prece diam o doce nvsterio 
da maternidade 
o Pobre Syeverra, ella soube 
da presença de Makcos Cc tcve 
horror de si propria e do filhinho 
que acabava de nascer; e que re- 
pelliu como um monstro 

CLEMENCIA teve que levar o 
pequenino corpo, que soltava 
lumentos 

Mas isso durou apenas ins- 
tantes. O instincto materno des- 
pertou em SYLVETTA C agora ella 
brada que quero filho. 

Marcos vira chegar a creança 
c tambem lhe tivera asco, mas a 
bondade de seu coração, fel-o 


| 





No primeit 


N 
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az voltára o seu espirito c agora clles podiam ser felizes 





cla nem quiz ver seu filho 





lembrar-se de que era 
filho de SyLveria, que 
apezar de tudo elle com 
tinuava a amar, |, at 
tendendo a seu pedido, é 
elle quem toma nos bra 
Ços q pequenino tamo 
cento coleva a Sytvri 
VA, que o estreita di 
encontro do coração 


CAPITULO XII 
Cinco ANNOS pEpols 
Passaram-se cinco al 
nos. Vivem agora tod 
no palacete de Marcos 
YNAVAN onde o pobre 
SARRIAS vence seus dia 
cheios de trevas e dó 
Rogerio o filhinho di 
SYLVETTA, Já possue a 
graça viva das creança 
da sua cdade. Adora sua 
mamar ec embora gos 
tambem de papai, diz que 
às vezes tem medo d 
<cu olhar De facto 
tendo se casado com 
SyLverra, Marcos vi 
sempre naquella creança 
o horror do passado. 

Naquelle domingo iam 
às corridas ec foi lá que 
Marcos teve occasião de 
ver que SYLVETTA estro 
mecia ao dar com a vista 
cm um homem que im 
dagou quem fosse, poi 
MARCOS O cumprimen 
tára : 

E o addido militar 
da legação allema. 

SyLvETTA reconhecera 
nelle o homem que abu 
cára de sua fraqueza: | 
quando sós, sob exigen 
cia de seu esposo, contes 
sou-lhe porque estremec 
ra. Pouco depois dessa 
confissão,  MÍARCOS vit 
chegar o pequenino que pro 
curava a mail Ante o cenho 
carregado de papas ulle quer cor 
rer mas a physionomia de NTak 
Cos se udocica (Quo culpa Linha 
o Iinnocente 


SEGUNDA PARTI 
PATERNIDADI 


Dias depois havia uma festa 
no parque do palacete Anavar 
O casal feliz reunta ali uma meia 
centena de crianças pobres, à 
quaes olferece uma mesa clheta 
de brinquedos, O pequeno Ro 
GERIO é que faz as honras da 
festa, distribuindo por seus com 
panheirinhos os presentes Map 
cos tem de ausentar-se Cc cio 
que sahe em seu automovel semi 
notar alguem que rondava a pos 
ta, à espera de sua sahida. L'ss 
alguem entra no palacete logo 
apoz fazendo-se annmunciar come 
um amigo. SYLVETTA vitesc di 
ante do miscravel que tanto 
odiava 


Por duas vezes intimqu-o pari 
sahir, mas O cymico quer agar 
ral-a. Sabe que ella teme o escan 
dalo e: não o expulsará - alem d'is 
so quer vêr O pequeno, nosso 
filho. como dizia elle. Syuvitra 
exige novamente que elle se re 
tire. sem notar que Marcos vol 
tára por ter esquecido qualquer 
cousa € Sem ser visto, assistia 
aquella scena. Então é elle quem 
ntervem, pegando o nmEruso pela 
golla do casaco € obrigando-o a 
sahtr 


(Continua na pag 3% 
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O ar resoluto e a bravura de Marccs causavam-lhe profunda impressão. 


Todos são valentes 


O 


Dea 
Novella de BENAMES WILLIAMS 


Cinematographada pela Metro 
e distribuida pela Paramount com 
os seguintes 


INTERPRETES 


Joel Shore — MaLcorm Mac- 
GREGOR 

Priscilla Holt — BiLig Dove 

Marcos Shore — Lon CHANEY 

Aarão Burnham — William H. 
Orlamond 

Finch — RoBERT Mack IM 

Varde — Robert Kortman 

Morrell — Otto Brower 

Hooper — Curt Rehfeld 

Cook — W. H. Mong 

Tom — Leo Willis 


ae e 


No. porto e pequena villa do 
Paraiso, vivia desde muito, desde 
mais de trez seculos, a familia 
SHORE, composta sempre em sua 
maioria, de homens do mar. 

No momento em que principia 
esta historia ella era represen- 
tada por MARCOS SHORE, capl- 
tão do navio baleeiro INATHAN 
Ross e JoeL SHORE, o mais 
moço da familia e que parecia 
não ter grande inclinação para à 
vida do mar. 

Havia, porem, na villa quem 


e feet 


A apparente indolencia de Joel fazia 
com que a linda Priscilla h s tasse em 
desposal-o. 


ape 
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da aldeia ccompanhava-o-ao cáes 
toi pedir a um armador que o Foi-lhe então dado o logar de 


alistasse em seu navio. (Continua na pag. 30) 
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Naquele antro de vicios não: podiam esperats ilvação 


A RONDA DA pai tita 
A RONDA DA 


mes. 


Fornecia-se Mal as. doze pancadas da meia noite tinham mudo ca polcia invadia a causa 
ali OPpIio dos de- 
e ia | 
o 


sliludidos da vida; decreravam-se cava. à noite, na casa de NV não sahia mais por onde ti 
roubos é assassinatos, tramavas ANG e se a policia ndo a via nha entrado 7 havia sempre uma 
Novella cinematographada se o rapto de moças pelos se- ahir era fporque, às vezes * só porta mysteriosa para pôr ao ar 
por THomas H INcE, para à quazes do DRAGÃO ; e jogava-se depois de muitos dias de embri livre os desgraçados, que tam 
Selznich Pictures e distri- é bebia-se agada pelo opio é que a maior iquelle interno 
buida pela casa Matarazzo Para satisfazer seus VICIOS hor- parte d'essa gente tornava à Tes Entrefesses infelizes contava» 
tendo como interpretes prin- rendos era' que: tanta: gente cn= pirar ar puro da rua «e um homem ainda jovem, de 
cipaes RosEMARY THeBy 
e THurstTON HaLi E 
A 
x | + 
Ao tempo em que começa esta is 
historia, o bairro chinez, em 
Nova York, era um dos locaes 
de maior perigo da cidade 
Wu FanG appellidado à DRA- 
cão. alma. damnada vinda das 
terras de Confucio, era O senhor 
absoluto detodo o bairro € o que 
elle ordenasse a seus patrícios 
era o que clles taziam, muito em- 
bora, às vezes, por monstruosas, 
as ordens fossem prejudiciaes à 
elles proprios: 
Vivia o DRAGÃO num sum 
ptuoso palacio, onde o luxo, a 
riqueza e o contorto imperavam 
Ninguem, entretanto, perce- 
bia isso, porque exteriormente à, 
casa tinha uma apparencia das 
mais miscraveis, 
A policia, que rondava'o bairro 
achava exquisito que, todas as 
noites, entrasse muita gente Na- 
quella casa e ninguem sahisse 
d'ella, mas, como não conseguira 
ainda desvendar esse mysterio 
quando procurava acclaral-o e a 
ordem, no reducto, reinava em 
absoluto, punha de parte as pes- 
quizas, na certeza, talvez, de 
que lá dentro o que havia nao cra 
mais do que jogo 
Enganava-se, porem 
A habitação de Wu FanG mes 
recia bem o nome de antro de 
perdição . porque 4 sombra de 
suas paredes era forjada e prati do em chinez o bravo Shanon vai arifontar 
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“THE MIDNIGHT 
PATROL 


pé. aproveitando o somno de seu carcereiro, pobre moça tenta conquistar a liberdade, 


ao 


ECT DIS 
PATROL” 


a e 


Regenerado e livre do vicio do opio, o bom e dedicado Ross é agora o noivo feliz de Mimosa. 


É gd 
29 
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côr branca, chamado Ross, que 
só vivia satisfeito quando tinha 
um bocado de opio para [us 
mar. 

Wu FANG conhecia essa fra- 
queza e, um dia, aproveitou-a 
para obrigar Ross a raptar uma 
moça, que MURDOCH, Um trã- 
tante, seu socio, desejava. 

— Ella vende caramellos pelas 
ruas do bairro — disse o DraGcio. 
— E Mimosa,a filha do gordu- 
cho beberrão da esquina: Con- 
segue segural-a € terás todo O 
opio que desejares, 






O bravo rapaz não poude resistir 


Todos são valentes 


(Continuação do numero 27) 


primeiro piloto na balceira Mar- 
tin Wilkes e passaram-se varios 
dias, sem que nada de anormal 
perturbasse a vida pacata de 
Paraiso, quando uma bella ma- 
nhã surgiu no porto a Nathan 
Ross; sem trazer seu comman- 
dante. 

E o mais singular é que a ma- 
rinhagem não sabia dizer qual 
o destino que Marcos tivera, 
afirmando apenas que elle de- 
sembarcára em uma ilha deserta 
e que nunca mais appareccera. 

JoeL, afflicto, com esse des- 
apparecimento pediu o comman- 
do da baleeira para ir em pro- 
cura do irmão, a quem muito 
estimava sinceramente não obs- 
tante o máu modo com que elle 
sempre o tratava. 

Casou-se apressadamente, com 
PriscicLta e partiu levando-a 
nesta viagem, a despeito da evi- 
dente má vontade da guarnição, 
que se aborrecia de ter por com- 
mandante um homem ainda tão 
moço. 

Depois de navegarem alguns 
dias, começaram a ver apparecer 
as primeiras baleias e toda a 
guarnição se distraiu na pesca 
perigosa de modo que PRISCILLA 
era, a bordo, a unica que se ar- 
rependia de seus desejos de via- 
gens maritimas. A monotonia da 
vida do mar €, sobretudo, O 
cheiro de oleo de baleia: irrita- 
vam-a. 


Neste estado de espirito che- 


Ross ouviu a proposta indif- 
ferentemente. Mas, depois, ava- 
liando pouco a pouco O horror 
que ella significava, revol- 
tou-se. 

Não podia fazer aquillo ! Pas- 
saria sem o opio mas não 09 
correria para que Mimosa fosse 
arrastada à perdição. 

Immediatamente Wu FANG 
o expulsou de seu serviço ; €, 
para que elle o não dlenunciasse 
ameaçou-o de morte. 

MúrDOCK insistia, porem, em 
obter Mimosa a todo o custo €, 


ao numero que O esmagou, 


garam todos à ilha Rubuai, a 
procura de MARCOS. 
zo foram porem baldados os 
esforços de JogL. MARCOS reap- 
pareceu com grande “alegria da 
guarnição, que O recebeu festi- 
vamente. 
O capitão contou então, suas 
aventuras ; como tinha descido 


áquella ilha myst eriosa onde 
fôra acolhido por uma mulher 
formosissima, de quem conse- 


guira obter uma porção de pe- 
rolas, que calculava valerem mais 
de cem mil dollars. Fôra obri- 
gado a abandonar essas perolas 
mas conhecia perfeitamente O 
logar onde ellas estavam escon- 
didas. 

Essa noticia despertou a cu- 
biça-dos marinheiros, suscitando 
indisciplina a bordo e rornando 
inevitavel um corflicto entre os 
dous irmãos: 

Marcos ainda mais apressou 
esse conflicto, pretendendo con- 
quistar PRISCILLA. 

Um bello dia à luta rebentou 
a bordo, JoEL, mostrando-se um 
verdadeiro SHORE, Usou de ener- 
gia tal que conseguiu dominar 
os marinheiros amotinados. 

Marcos eo piloto que haviam 
chefiado o movimento foram pre- 
sos - mas os marinheiros, domi- 
nados pelo desejo de apanhar 
as perolas, conseguiram de novo 
revoltar e JoEL já perdia as for- 
ças, quando MARCOS, sentindo 
pulsarem-lhe no coração melho- 
res sentimentos e ressuscitar a 
amizade pelo irmão, resolveu 
tomar partido por elle e defen- 
del-o das iras da equipagem 
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assim, ordenou a outros que a 
raptassem. 

A menina: cahiu, realmente, 
em seu poder, mas, nessa occa- 
sizo, já a policia tinha sido avi- 
sada pelo: intelligente Ross. 

E então começou a caçada ao 
tratante, 

Um ousado e bravo policial, 
o Sr. SHANON, disfarçado em chi- 
nez. entrou no antro onde, por 
fim, foi surprehendido pelo DRA- 
GÃO: 

Vai como. elle 


morrer, mas, 


“tinha avisado a policia de que á 





Agora era Marcos quem chefiava à 


No meio d'essa luta teve a in- 
felicidade de cahir ao mar. 

Quando J QEL ' sC lançou na 
agua para O salvar, O infeliz já 
tinha desapparecido, tragado por 
um tubarão. 

JorL sentiu despedaçar-se-lhe 
o coração. Mas o dever era o de- 
ver : provado que nada mais Se 
podia fazer para salvar Marcos, 
o Nathan Ross, seguiu sua rota, 
com a marinhagem acalmada por 
aquela tremenda lição e con- 
vencida de que, embora muito 
moço, O NOVO commandante ecra 
um homem, que sabia se lazer 
respeitar 

BenaMEs WILLIAMS 


- E - rr ee 


KATHERINE Mac DONALD es- 
tá em plena lua de mel. Ha mezes 


contrahiu nupcias com o Sr 
CHARLES. JonNsoN, rico indus- 
trial de Washington. A. bella 


actriz cra divorciada de MaLcoLM 
STRAUSS, com quem se casára ha 
seis annos, durando essa umão 
sôÔmente quatro. IKRATHERINE tem 
actualmente contracto com a 
Primer Circuit National Exht- 
bitors, para a qual terminou re- 
centemente a interpretação de 
“Dinheiro, dinheiro € dinheiro, 


f 


Quando seus compromissos 
com a empreza Mack Sennett não 
a obrigam à permanecer em Los 
Angeles, Phillis Haver, a est rella 
das girls d'aquella fabrica, pre- 
fere a soledade de uma casinha 





Dentifrício medicinal, unico que 
evita a carie e o máu halito 


UMa EXPERIENCIA 
CUSTA 


Pasta.... 
APENAS Liquido.. 


A' venda em toda parte 


2$500 
3$000 


Atacado CASA HERMANNY— Rio 


30 


02ESNT:I3)————— ET NTE ESSE AE 


meia noite, se elle não houvesse 
regressado, devia assaltar a casa 
as doze badaladas sôam e a sua 
vrdem é exceutada, 

A victoria, afinal, sorri à po 
licia, depois de uma luta [or 
midavel. 

O DraçÃão e MURDOCH sã 
preses : | Ross, regencrado, tor- 
na-se noivo de MiMosa. 

SHANON arrarja tambem uma 
noiva € é, pouco depois, promo 
vido a chele da corporação a qui 
pertercia, como premio de seu 
altos serv ços: 







revolta contra seu irmão 


perdida em um povoado tasi- 
gnificante, nas costas do Paci- 
fico. Affirmam os directores da 
graciosa actriz que nem um Só 
dos habitantes do pequeno po- 
voado desconha que ella 
actriz cinematographica. 


seja 


O 


A NATUREZA FAZ NOVAS CUTIS 


(Do « Family Physician”) 


E" um facto conhecido que a 


pele humana está soffrendo 


constnntes mudanças. Quando se 
está avançado em annos, a vita- 
lidade declina ec a mudança de 
pelle 


tecidos se entorpece. A 


morta ec manchada permanece 


tanto tempo que as pesscas ficam 


coma cutis pt pres sSepuc-st que 


esta esiderm> morta não pode 
ser renovada cu  aformost Ja 
com essmeticos, massagens CU 
pôs 


O remedio natural a fazer C 


transDreisu a pele clfensida, 


retirando a cutis € tragada. tem 


Se Vito Que à pure merc 2d 


E se SA 
wax (cera pura mercolized 


ssrvc comoletamente à 





pel! 


bilitada em particulas peat nas, 


vão suave e paulatinament que 
não causa defeito algum. À Pure 
mercclizcd wax (cêra pura ner- 
e lized), que pode ser adquirida 
cm qualquer Eh irmacia, S€ ppli- 
ca 4 noite, como se fora cold 
cream e lava-se pela manhã. 


ter uma cutis bri- 
sim 


Se quizerdes 


lhante e formosa usal €ss 


ples remedio. 
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0 AUTOMOVEL DE PRATA atordoado e semi-soterrado. Sem Lima noite, apoz 
UBALDO 
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perder, no emtanto, a presença jantar, elle se propõe a 
RE Ta RD] de espirito, elle tem a calma suf-. exccutar algumas magi- 
(Con 4 a pars. < , , di o : 
ficiente para collocar o documen- case começa por hypno- 
ertarem-se os laços de ami to dentro do chapéu e atirál-o — tisar o chinez cozinhei- 
4 HIM 1 , RA k r rf l " 
a ue jão prendiam à famúlia para longe de si, para logar ond ro da casa sobre o qual 
de q : Pe lD Aa AA TE | PAI lhe seja possivel, mais tarde, vit revela possuir um do- 
GRANVIL e mais especialment 
uscal-o mimo absoluto 


pmiIss [DAPRINI a filha do am 


HO diplomata um dita tendo 
hido que o Sr. RossECAaRREI 


Recolhido na o cstra ly ( Ea 
conduzido ao castello, em Cut Uima noite. uma tem- 


TI orecel) A tt i , e “ 
pri ca visita dePAULINA pestade obriga o Di 


que lhe confessa seu amor, mos- BrUTELL A pernoitar em 


trando-se disposta q auxilial-o essa demise MADELINI 


recebido insistente com 


navia 
fazer parte do minis 


viro para 


rerio € que recusáca terminam namte d ] 
e ' é F t t+ (37 Ç K 
rememte ANTHONY MN to pock com Pas s a vem as- Alta noite elle des- 
im a saber onde ANTHONY es a : 
perta em uma de suas 


rt hi andei essa recusa do grande 
; : condera o tratado e ofl FECE 


dd Crises 

para àr procural-o, combinando Levanta-se e peéram- 
ambos Quo oceult ria no duro bula pela casa como um 
movel dc prata 


tadista 
Sim. Por que se negava elle a 
perar para d grand za da pa 


ni nsistindo er se manter art Possesso até que lhe 
prid, IM 


dado dos negócio publicos AntTHONY É levado á presença vem ao cerebro uma 

O diplomata que sympathisava EO cre aa scena emo ideia sinistra. Lembra: 
com O rapaz e confiava em sua q Ei ne ENTER ro dura: VEL = se do chinez, que tão 
discreção resolveu então tazer i: a 11 ea VAR, atira-se pela facilmente se deixa in- 
he algumas confidencias botei pe ça o automovel e luenciar por sua força 

Uma leviandade de ARTHUR põe-se facilmente tora do -al- hvpnotica. Como sem- 
que, depois de uma partida dk Ng e rep dr co conde pre lhe acontece em 
“oo. no qual perdera o ultimo Nr porto proximo, estã an seu estado demoniaco 
nickel entre: asa à copia das ba Cora po um navio MOR america elle sente uma Irresisti- 

de um. tratado secreto: ao rm INTHONY nada,a largas bra- vel vontade de matar € 

conde MicHAEL TomesvaRr, obri SR à alca AEE miss MADELINE € a vic- 
rA-a-o como seu pat, a abandona! ias depois, cil e de novo na tima escolhida 

| diplomacia pelo réceio di eu pa Fra Recebido pelo pal Com o seu diabolico ; 
S mesmo conde Cumprisse 2 k Miss [DaPrINt entrega lhe a poder consegue hyvpnotisar o Ciun- N pt srta abre-se mysteriosa- 
anicaça de divulgar O facto copia do tratado e denuncia Quis mente, sem Oo menor 


ruido. graças ao magico 
poder do medico 


Po certo principe. cuja morte fôra 
esvalhada pela Eurova, ainda + 


Í 
via, detido no castello do cond: 


Os dois homens leaes que 
SECARREL havia mandado à Dal 











macia: aim de rehaver o docu Ps RGE Continua noproximo 
mento. haviam tido morte tra E A VA 
% | | noticia Causa SENSAÇÃO numero 
gica. Agora, que esperança Do- - e 
“ LENTE óovernot! try Bro MC IrIs 
deria ele ter Como entrentaria E A ) a M 
odio do homem de maior pres para chamar os politicos dalma- 
ugio da Dalmacia a ei NA MULHER UMA 
ANTHONY immediatamente o! Mi DapHANÉ tor áa a vei 
pe a Eae ecsfiio AT j 1 OI ( A H . 
ferece-se- para; tentar o que 65: (pos so residie A COUSA: A BELLEZA 
outros não haviam levado a bom Mo é. ca dos VTO re dir na 
termo «e recommendado pelo pai MUSETAMA, OA 07 Sr. ROSECA! E sbido, enósjã o 
de miss IDAPHNE, € sui UM tinha uma soberba fazenda dissemos que Lucii di 
colocação numa casa: norte-am com a qual dorou sua filha Comedia [º anceza evo- 
ricana-de automoveis. com filial [iuno plco pila sua 
- na Dalmacia CYNTHIA STOCKLES b Il'za cpidermica, Olga 
PESAR IA RArUIU mis Os S lam. d.nsarina, da 
sida o! petl Hi q MINAÇ) l x 
ud mesma mencica chegou 
Não tarda que elle tra O ao avg di gluir e a 
4 | f Cc « Iva o NT 
nhecimento como conde de “To P ER (GO) S p pul uissima Pela Ne- 
MESVAR, que adquire um soberb g 1, não só pela sua es 
jutomovel, revestido cor la "Tr q p cial mancira de repre- 
mina de prata coctratando UH () ) Ss ntar mas p la-sua ba. 
de 1 , 1IK | E AN AINS Ds x 
rviços como cheu Terr | za, sz tornou o idilo 
ANTHONY entra assim em di secrna muda. E essim 
intimidade e tem occasiFo de co ENA E Ud SA ALBERT 5 IMITH apiecames que ad tedo 


Cinematographado, em series, momento em s> fillando 


nhecer a linda bailarina ParuLINA 




















amante do cond: que lhe satis as la Universal, com à seguinte ca mt lhor r-salia 8) 
faz todos os caprichos E pe ETTLERO a imegem d> uma Ve- 
Um dia, tendo descoberto onde k A seguida perssnatidede do Dr. Brutell ergue-se nºs em billzza! Sm 
FOMESVAR guardava o docu O Dr Brutell Jor RYAN subitamente do leito duvida, é este predicad ) 
mento. ANTHONY telcorapha ao Madeline Stanton JEAN Parci a aimi com que reda 
ROSECARREI dizendo-lh: Robert Stanton Georte Stanley — nez não obstante as paredes, que mulhzrd=ssf:rsog Ip>2 d: victoria 
€ ICCCitc o convite para o cargo Hammel! Ê f. Denny o separam, e me talmente, orde- s br=z o homem: Curi so é dizer, 
de primeiro ministro “Pinchers Sam Polo na-lhe que assassine a infeliz e ofazimrcs a bom das litoras 
so que sabe dY vw noticia O sherift Macklin Bert Ens- iovem. O chinez. obediente e sub- que tanto Lucia como Olga e 
o conde de Tomesvar dirise-lh munger miss ippanha um punhal e se Pela Ng: adq-iriram a belleza 
uma carta cheia de terríveis ame EB isodio dirige. pé ante pé, para o quarto.  usindo o ec ême d> cêra puriti- 
aças O Sr. RosECARREL porem EAD de miss MADELINI cod) da Soc. Frank Lloyd. 
decola O di ão eco conde dal ( nonuaçã ; 
m no dispí e-sca partir para a E 
Inulaterra O Dr. Brurecr € o primeiro 
Para is o ordena que ANTHONY pentrar na sala 4 solta UM Erito Formosa dia Ú cabello 
prepare seu qutomovel de prata de pavor ante o quadro, que se 
Oi muda, subitamente. de rc lhe apresenta : trez cre idos sem 
Solução, preferindo fazer a via- sentidos € estendidos no chão As raiz2s do seu cabello estão enfraquecidas por falta de 
Sm EM sua limousine, com ou um delles com à cabeça a san- nutrição. V. Ex. verificará que o reconstituinte mais 
so CAQUITEL gerar moveis derrubados, esta- 3 e E : Toira : > 
q um polnuo cercivel paca “tuetaso pattidas tado a denotat agredavel, o preparado mais delizioso para o cabello é o 
NY mas o bravo rapaz QUE alli se travara uma luta me- , 
ÃO pad e Gran Rea RR lota Vigor do Cabello do Dr. Ayer. 
a conde guardava à copia [im seguida vão ao quarto em 
q atado, trepa a uma arvore que deveria estar O corpo de E' o que V. Ex. necessita para obter uma cabelleira 
aut ae c alcança q tecto do DRA rea RR os: abundante, cem o brilho da saude e vigor. Além disso 
 TCANTUUt CER AE TecRdnA mis NR UE facilita o penteado. Fará d:sapparecer a caspa, a Irrita- 
com que o conductordo vehiculo qual se lê o seguinte 'Que- ção do couro cabelludo e evitará a calvicie. 
=eS44, dtira-o para uma riban remos dez mil dollares pelo res- 
Ro irra o conde de To- gpatedo corpo de teu poi 
ES arnranca-lhe o documen Nguns dias mais tarde miss Remetta este ccupn com o rotulo de qualg ier des produeios 


! 1. CC elho mi 
tempos em uma 


roer toli= sys sad campo OGU U IDR [ R 


a 


l [y N f 
' tt 4 ( rt rod j N DI EMI 
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ver a Hyman RinDer, Caixa Postal 2014, Rio, para rec:ber 


um brinde ul SM 






f IST Cu let VEL! vai todas as tardes ISIta 
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O TAPETE MAGICO 


(Continuação da pag. 10). 





carta declarando-lhe que esta- 
va disposta a se casar, sem 
mais demora, embora soubesse 
que seu pai fizera seu testamento 
desherdando-a de toda a sua 
fortuna, caso ella não se conser- 
vasse solteira para toda a vida. 

Foi tiro e queda ! Os trez pre- 
tendentes, que visavam acima 
de tudo a fortuna do velho Sr 
Bayrock, apenas receberam es- 
sas cartas desappareceram como 
se se tivessem evaporado, 

“Muito bem ! — murmurou 
miss BETTY com o mais brejeiro 
e seductor dos sorriso.— O essen- 
cial já consegui, Estou livre d'es- 
ses bôbos. Mas o peior é que pa- 
pai faz absoluta questão de que 
eu me case. Tenho que arranjar 
um marido... 

O aecaso... (Miss Berry 

affirma que foram as virtudes 
magicas do tapete ) encarregou- 
sede auxilial-a, fazendo-a travar 
relações com o jovem e resoluto 
JacK Grey, um rapaz que já ti- 
vera grande fortuna mas perdera- 
a quasi toda em especulações na 
Bolsa. 
Sympathisando com elle e a- 
preciando seu génio franco é sim- 
ples, miss BETTY explicou-lhe a 
difficuldade em que se encontrava 
e pediu-lhe um favor. 

— E' uma cousa muito sim- 
ples — explicou ella. — Eu te- 
nho que me casar até o fim do 
mez... Se não, meu pai me casa 
com qualquer um a sua escolha 
Ora eu não quero mé casar já 
por que ainda não gosto de nin- 
guem... Se o senhor quizesse 


me prestar um grande serviço... 
Diga-me, .. Está apaixonado por 
alguma moça 2... 


Cabellos 
Brancos?! 


A LOÇÃO BRILHANTE faz 
voltar a côr primitiva em 8 dias. 
Não pinta porque não é tintura. 
Não queima porque não contem 
saes nocivos. E' uma formula scien- 
tifica do grande botanico Dr. 
Ground, cujo segredo foi comprado 
por 200 contos de réis. 


Com o uso regular da LOÇÃO 
BRILHANTE : 


1.º — Desapparecem completa- 
mente as caspas e affecções para- 
sitarias. 
























2º — Cessa a queda do cabello. 





3º — Os cabellos brancos, desco- 
rados ou grisalhos voltam á côr 
natural primitiva sem ser tingidos 
ou queimados. 













4º — Detem o nascimento de 
novos cabellos brancos, 








5º — Nos casos de calvicie faz 
brótar novos cabellos. 





6º — Os cabellos ganham vitali- 
dade, tornam-se lindos e sedosos, e 
a cabeça limpa e fresca, 


A LOÇÃO BRILHANTE é 
usada pela alta sociedade de Ss. 
Paulo e Rio. 


PREÇO DO VIDRO 75000 
Pelo Correio 8$000 





















Emicontra-se á venda em todas as 
drogarias, pharmacias e perfumarias 
de primeira ordem. 


Pedidos a 
ANTONIO À. PERPETUO 
Rua dos Ourives, 85 — sob. 
Caixa 1122— Rio de Janeiro 
—. e —— 


Em S. Paulo; BARUEL & €. 

















— Pu não — respondeu Jack, 
sorrindo: d'aquella extranha pro- 
posta. 

— Então está tudo arranjado! 
— exclamou miss BeTIY muito 
satisfeita. O senhor casa com- 
migo, sómente para que meu pal 
me deixe em paz, continuamos a 
viver como bons camaradas 
Depois, se o senhor ou cu, Fagqui 
a algum tempo, se apaixonar por 
alguem, podemos divorciar-nos. 

Jack divertido com o caso, 
concordou. 

Elle de facto não estava com- 
promettido: com pessãa alguma 
e aquelle casamento “só para fin- 
gir parecia-lhe uma Eôa pilhe- 
ria. 

O Sr. BayLock e que ficou não 
só estupefacto como Iurioso, 
quando Berry lhe  apre- 
sentou “seu marido” | por que, 
para se garantir como ela 
propria disse — começou por faz- 
=er O casamento secretamente €, 
só O communicou a seu pai 
quando já era legalmente Mrs 
JackK Grey. 

O Sr. Bavtoek ficou furioso 
por que, jogando tambem na 
Bolsa de New-York, sabia que o 
rapaz alli se arruinára e por isso 
tinha-o na conta de um pateta, 
que não entendia de negocios. 

Grave erro. Elle não compre- 
hendia que exactamente por que 
perdera muito Jack aprendera, 
ganhara experiencia... e agora 
era o mais prudente e habil dos 
financeiros. 

Fiado esse seu julgamento, O 
Sr. BAYLOCK estava tão conven- 
cido da incapacidade de Jack 
que, um dia, ve ido em um dos 
punhos do rapaz uma nota tor 
mada para jogar na alta de de- 
termina dos titulos — bolsistas, 
apressou-se a jogar na baixa 
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E ao fim de alguns dias vert- 
ficou que fôra derrotado pelo 
genro, que ganhára na operação 
nada menos de cento e cincoenta 
gu! dollars. 

Sua surpreza toi inciscripti- 
vel e nesse dia elle verificou que 
teria: tudo a ganhar se fizesse 
de seu genro um collaborador « 
seguisse seus conselhos em todos 
OS Negócios. 

Nas outra surpreza ainda 
maior estava reservada à Jack 
e Berry, quando descobriram 
que, tendo-se casado, por assim 
dizer, por brincadeira tinham 
acabado por ficar presos um am 
outro pelos mais doces laços de 
ANO. 

Ora. quando um rapaz € uma 
moça se apaixonam, so tem uma 
cousa a lazer ; casar. 

Como. já estavam casados 
Jack e BETTY nem precisam de 
ter esse trabalho. 


x 
O IMPERADOR DOS POBRES 


(Continuação da par 25) 

Surge o pequenino, à cha- 
mar pela mamãi e ha no rosto do 
estrangeiro um sorriso de trtum 
pho. Mas ao vél-o a ertança tem 
medo e corre para os braços de 
NMaRcos ANAVAN. que exclama 

E “meu” filho, está ouvindo? 

E quando O miscravel se t0i 
os dúis esposos se estrearam em 
um beijo que era o sello da con 
fiança, que os unia 
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Preferir esse finissimo 
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a garantia do aperfeiçoamento da pelle, sua unilor 
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conservação, ú 


delicado producto de tou- 


cador é conquistar o MAIOR TRIUMPHO á 
Periuman é” 
eriúmana MENDEL 4 
RIO DZ JANSIRO A” 
ES Rua 7 de Sztembron? 107 Zy 






DEPOSITO EM S. PAULO 


Rua General Carneiro 
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CAPITULO NT] 
NM FELICIDAD! 
PRIMEIRA PARTE 
REGRESSO À PROVENÇA 


Marcos havia resolvido voltas 
para d Prox chNçel, onde Se tinham 
conhecido, S. Saturnino está em 
testa para receber o seu px bre 
Tudo alli mudou. Naquele dia 
o automovel de ANAVAN chegou 
encontrando uma multidão à es- 
pera, pois que roda a villa já sa 
bia da sua chegada. EE elle, com 
SvyYiNETTA E O pequeno Rogério 
desceram nos braços da multi 
dão, emquanto SARRIAS, cégo « 
sua mulher CLEMENCIA ficam no 
automovel. Pobre SARRIAS 
Em sua cegueira elle ouve o que 
se diz em voz baixa, em derredor 
c ha os que commentam estar ell 
vivendo a custa do sobrinho mil 
lHonaário Su rã sotiriyg com seu 
estado de inercia muito mais 
eram cruciantes as Cózes mora 
Qquic sentia 

Foram todos para a quinta 
que fora de SyLvio, O par de 
SyLVETTA CU que Marcos man 
dára reconstruir. Dias se passa 
ram all, bacolicamente felizes 
para MARcos e sua esposa, mas 
cada vez mais negros para SAaR- 
RIAS que dia a dia definhava 
na doença moral, que O matava 


aos POLICOS 


SEGUNDA PARTI 


Y ISÃO 151 AMUH 





Uma manhã, talvez mais bella 
do que as outras, em que tudo 
convidava a procurar O campo 
a beber o calor, suave, que se 
desprendia da terra ensolarada, 
Sarrias sahiu; guiado pelo pe- 
queno Rogerio. Mais do que 
nunca elle sentia a alma alancea- 
da pela angustia. E ia a creança 
a garrular “Vovô SARRIAS, 
porque não vê estas fHlóres tão 
bonitas. Elle triste respondeu 

Porque [Deus quiz guardar 
sÓ para o meu netinho essa pra- 
201 Nas 6) vovô equicr chei- 
vral-as ? [ou Vols colher um pu- 
nhado, quer 7 

E auma resposta alfirmativa 
do velho Quo se = ntou a Uma Pe- 
dra, em pleno campo, lá fora cri- 
ança a colher aqui e alli as flo 
vinhas silvestres: SARRIAS sentiu 
a angustia da solidão: Qualquer 
cousa extranha lhe sobe, tra, 
dos pés à cabeça ca lhe chega 
à garganta. Elle levanta-se, Camo 
baleia, caminha até uma arvore 
e sem força deixa-se cahir Hoi 
alli que o encontrou MARCOS 
e recebeu suas ultimas palavras 
de despedida d'esta vida, em que 
nivera ilusões, em que sontara 
um povo livre e feliz, como tam 
bem NÁNARCOS = ntára embora 
agindo de modo difterente 

Quando o pequenino Reg-RIO 
voltou com à braçada de fores 
vindo pelas m7os de SYLVELTA 
foi para depositar sobre um cor 
po morto O ramo que elle não 
poderia ver. 

Morto 

Sim. morreu por não ver 
realizado o seu sonho 

- Mas tu tambem tens O teu, 
meu MARCOS 

Sim e pude realizal-o ad- 
quirindo o titulo de "O Impé 
rador dos Pobres pois aliviando 
mer 





a pobreza € que se realiza O 
lhor dos sonhos 


FIM 





- + x” 


aeee ama aa a ao po e AESGENA MUDA 





3.º ANNO -N. 139 


AVENTURA ARRISCADA 
AUD mm 


(Continuação da pas. 13) 


vam e suppondo que salvava 
Nfay elle carregou Mack, Foi 
mente quando a entregou, em 
baixo: d UM grupo de moradores 
du cusa reunidos cmum] irdim 
que perei beu o engano Subiu 
4 COTTCI IS (Es sadas Cx 
mas cm vdo 
incendia- 


de novo 
roeriores do predio 
bLsSCOL NOS aposentos 
dos vestígios de sua noiva 

Como um doido, elle indaga 
dus circumstantes e um policial 

prorma de aqui pela escada dos 
mundos haviam descido dois ho- 
mens carregando uma moça, qui 
dle ajucára à metter em um au- 

mos cl 

Para onde a levaram ? Di- 
va. A senhora que morava com 
CLirTON deve saber exclama 
list voltando-se para MAaDGi 
Nas não ecra preciso ameaçal-a 
à moça já desconfiava que Ci 
FTON não queria obter de miss 
May sómente sua assingatura 
paraa Vá nda dos terrenos de pe 
trole, como tentára conseeui! 
ainda na vespera - ela já tinha 
percebido que seu amante que- 
ria abandonal-a pela outra 
Venha commigo : creio que 

Ss encontraremos disse ella 

Os dois tomaram um automo 
vel C bem depressa se encontra 
ram em pleno bairro chinez, indo 
ella direito a um edificio, en 
trando pelos fundos, conhece 
dora que cra de todos os scus es 
caninhos 

De facro Cuirron levára sua 
victima para o antro do chinez 
WonG FU a quem a entregáca 


nez se sentira tentado td SC ADO- 
derar da rapariga e tel-o-hia feito 
se de novo não surgisse CLipTON 
que quiz aggredito. vendo-se 
porem ameaçado pe los capangas 
chinczes que Wono Fi 
vir 


nZera 


NESSEMEO te mpo Nat) 1 di ra 
entrada a Jim e os dois: haviam 
pt jetrado por corredores esc 
TO) 

[Dc súbito SUTEIran OS 


truarda 
daguic He antro 


JIM teve de lutar 
com elles, mas apezar de derru 
bal-os aos cachos, novo 

Subitamente cell 
cerrado cotre 


uretam 


A vii em 


quatro par de 


ck 


erro « cparado de MaDs! la 
morrer sob os punhaes dos ata- 
cantes, quando MaDGE fez fune- 


cionar uma alavanca, que o pro 
cipitou em um quarto do pavi- 
mento inferior. E ella corre a ps 
dir soceorro 4 policia 

[ tacto 
tava clla 
tantes 


Pouco depois vol 


com alguns represen: 
da let, que correm em so: 
corro de Jim 
liantes que puderam 

Mas CLrirrON € WonG FU tra 
taram de fugir, carresando a 
pobre Ntay Do alto do predio 
Jim viu O que sé passava e des- 
cendo às toma um ou- 


1 
tro automovel no qual os perse- 


1 
Drs idendo OS IME 


Dressas 


gue, pelas estradas exteriores de 
New-York. Um policial em sua 


motocvelett: va 
SU VCZ Corro atraz 
Jim alcança to 
vel c atira-se para de: 
Primeiro luta 
domina-o 
CrirtrOoN € obriga-o à deter « 
automovel. Então o policial al- 
cançou-o e não lhe foi difficil veri 


aquillo e por 
d elhk o 

Outro dtutorm 
ro d elle 
WonG Ê- 


com ! 
atira-sc à 


dep "5 


noso ha 
policia 

E agora saiba, querida, que 
nossas terras são riquissimas de 
petroleo, Vamos: tratar de ven- 
del-as em condições e, já 
que gostas da cidade, depois de 
nos casarmos viremos viver a- 
cui 


muito procurado pela 


| Õ 1S 


Não, JIM Prefiro a vida 
cegada do nosso Valle da Paz 
do Teu lado 


x 


O FERREIRO DA ALDEIA 


Cont nuaçã 





da pag 


muito malquisto na villa, appa 
recru nessa armado 
de uma espingarda afim de ma 
tar O animalzinho 

HILL intervelu não consentin- 
lo em similhante atrociade 

ipanha o cão e leva-o à casa 
do Dr. BreEwsTER. um medico 
seu amigo e lhe pede que en- 
cane a perna quebrada do po- 
bre animal 

E foi emquanto o medico fa- 
zia a operação no cãosinho fe- 
ndo, que elle se lembrou de es- 
tudar medicina afim de ser al- 
gum dia um grande cirurgião É 
poder assim beneficiar a huma- 
nicade soffredora 


“Ja | 
Dor de Denito 
infaliivel | 
xa De fustosa! 


OccasTãao 






Creme de Cêra Purificado 


Encontra-se na CASA HERMANNY 
Rua GonçaLVES DIAS, 54. 








Meuns dias mais tarde Bibi 
encontra-se com alguns de seus 


amigos em caminho do 
de natação 

Sua mãi lhe havia 
que buscar irmãosi- 
nhos na escola, porem elle pre- 
tere acompanhar os meninos à 
natação 

De volta da escola JoHNNTE 
encontra-se-com ANsoON, que o 
convida a subir em uma grande 
arvore à beira do caminho, 

ALICE aconselha-o a não fa- 
zer isso, porem elle não obede- 
ce a esse conselho, E com tal 
infelicidade o faz que um galho, 
partindo-se subitamente atira-o 
por terra 

Os meninos que estão no tan- 
que ouvem os gritos de ALICE 
Cc vão em seu soccorro 

31tL leva FoHNNIE nos braços 
à casa do Dr. BrEWSTER que 
o declara com uma grande frac- 
tura que o fará aleijado para 
toda a vida 


t anque 


K rdenado 


fosse Seus 


(Concluz no proximo numero). 
x 


Ciprasre WINDSOR estã noiva 
de Jomn STEEL, conhecido can- 
tor norte-americano 





LEITE e CREME DE CERA 
— PURIFICADO — 


TUBO 2. SOROCURE NA SUR PHEANICIR 
ma ad 


Casa Lopes, Rua Uruguayana.44 


Em sua ausencia, porem, o chi ficar que CLiFTON era um crimi- 


Offerta gratuita para experiencia 


St. 
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Certa 
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Carvões Cinematographicos Columbia 
E tão certos da superior quali- 


dade dos carvões Columbia para ap- 
parelhos cinematographicos e de que o 
seu serviço agradará absolutamente; que 
nos propomos enviar aos donos de cine- 
mas um par gralis para experiencia nos 
seus theatros, 


habilital-os-ha com um par de carvões 
gratuitos a apprender alguma coisa de aque 
lhes resultará vantagem. 

Sirvam-se, portanto, utilizar o coupon, 
preenchendo-o e enviando-o, pregado em 
uma folha do seu papel commercial, pelo 
correio com o endereço indicado. Os car- 
vôes ser-lhes-hão remettidos immediata- 
mente. Só pedimos o favor de nos fazerem 
saber o resultado da experiencia. 

B. W. PEABODY 
Rio de Janeiro, Brazil 





istamos perfeitamente convencidos de 
que os interessados que procederem a esta 
experiencia ficarão completamente satis- 
feitos com a illuminação melhor do ecran, 
a firmeza e perfeição das vistas, alem da 
maior economia do custeio, e nunca mais 
usarão outros carvões. 

Esta experiencia nada lhes custará e 


Representante geral: 


2624 
Fabricantes: NATION4.L CARBONCO, New York, N.Y., U.S.A. 


Experimentem e ficarao convencidos 


B. W, 
Caixa Postal: No, 2624, Rio de J 


Caixa postal No. 





PEABODY 


aneiro, Brazil. 


Sirva-se enviar-me, gratis, um par de carvões Columbia 
| para apparelhos cinematographicos, como segue: 
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E RU RSA A SCENA MUDA: 


RETALHOS DA VIDA 


tento de 


SUCO de 


ã 109 
(Continuação da pap His) 


seu salvador era sutel- 


depo 


is das grandes tem: 
pestades, O «ol raiou lindamente 
horizonte 
de soccorro fol 
sita do rebocador de 


o barco. pharol 
alegrado pela VI- 
mantimen- 


alli 


5 
ate 


dar-se, SHARK MORAN, tratou de tos, que sempre ja em 
impedir que elle levasse a termo dias precisamente. marcados 
esse acto de desespero À felicidade de WILLIAM Tess 
Desde esse dia: firmou-se en dia agora nesse rebocador que 
tre aquelles dois homens uma lhe trazia a visita de ANNA d 
grande amizade finda filha do mestre da embar- 
Não se separaram mais u cação com guem o outr Ora S=" 
AV IELIAM LOL COMO martahetro udido da vida muito swmpa 
viver a bordo do barco pharo! thicáca desde o primetro dia Cm 
de soceorro, que a vira Ca quem agora amava 
Mas esse barco era um comi ardentemente 
terio em vida. Não lhe podia, porem decla- 
Sempre afastado de terra rar seu amor; porque, embora 
muitos de seus tripulantes tinham separado de sua esposa, não era 
enlouquecido, alli. 4 força de divorciado e não podia, pois, tor- 


ver sempre 
mar : € 
da admissão de Wiciiama bordo 


céu € 


SNAPE, 
do 


JOS 


as mesmas cousas nal 


aré pouco dept HS 


tum dos melhores martuU- 


a casar 

Certa manhã o 
cidiu-se da 
segredos do SUL COTAÇ 


confiar a 


apaixonado clc - 
NOR AN 


ão. [É con- 


Is 


barco perdera a razão, cluiu essa doce co fidencia, di- 
sendo posto a lerros para que não zendo 
desatinos pondo em — De mancira que meus des 


pratica 
pisco ad 
lação 


Vendo o tri 


elle se 
manda 


alienados, mas O capitão oppoz-se 






a isso 
esperanças de vel-o melhorar 
Porem essas esperanças cd 
Nopan não se realizaram Ao 
contrario 
Numa noite de tempestade 






causo 
queno 
occasi 
aguas 

Pra 




















No 





o louco, que tinha conseguido h- 
mar as correntes, que O 
apagou as luzes do 


atirou-se à agua é desappareceu 


mto 
vida do resto da tripu- 
ste estado em que 
achava, WILLIAM quiz 
o para um hospício de posa 


dizendo que ainda tinha 







prendiam, 
barco € Isso 
de um 
vinha nessa 


naquelas 


1 O naulragio pe- 
vapor, que 
zo navegando 


ticada essa 







loucura, SNAPE 


dia seguinte, como sempre 


fazel-a 






gostos conti tam 
que ella tambem me 
de que me vale Isso 
legalme te 


Este iniportante 
mais: 1 
5:0008, 35 






















Companhia d 
SABBADO 22 DE DEZEMBRO 


Grande e extrao 
NOVO 


Amo-a, creio 
estima mas 
senão poss 


minha es 


Passaram-se alguns dias 
NoRraN encontrou, certa tarde 





POR 44$000 


de 100:0008, 1 de 
de 2:0008 e 105 de 
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Meu Coração 








0 mais adherente e de perfume muito agradavel 


«4 


Producto da Cia. de Perfumarias BEIJA-FLOR 
PREÇO E 


Caixa grande. 
** "pequena. . 


28500 
$500 


A' venda em todo o Brasil: 


Perfumaria Lopes 


Praça Tiradentes, 36 38 
- 44 RIO 


e Rua 


Uruguayana, n. 


JIioOFES S&S €C- 


GRANDES EXPORTADORES DE PERFU- 
MARIAS NACIONAES E ESTRANGEIRAS. 





Para espinhas, sar 






das e 


- 3º ANNO 


e Loterias Nacionaes 


rdinaria loteria do Natal 
PLANO—33— la. 


O :000 500060 


plano, além do premio maior, 


uma senhora, que andave num 
bote, ao: sabo das aguas 
Vinha perdido Os secos am 


dando a passetar e corria O TISCO 
de naulragar, quando 0 capitão 
do barco-pharol cheçára, teliz- 
mente, à tempo de evitar que 
sugeedesse 

Levada para: bordo 
ali que ESSA se hora era 
legitima de WILLIAM 

E elle revi tambem a alegria 
suprema de receber a noticia de 
que ella tinha conseguido O divot 


[580 
“( vu 4 


a mulhe! 


cio para ambos 
WILLIAM estavas POIS Jivra 
como desejava 


Fez as pazes com N4oRAN, com 
da mulher, S 

dias depo!: 
rol, para ir Vi 


eqquem po! Causa 
havia zangado e 
deixou o barco ph 


ver mais docemente numa ca 
aba, em compa ia de ANNA 
com "quem «realizarão SEM See 
memo 
FULIO SETH 
x 

Está sendo ultimado no stus 
dio Truart, O film, Garras de 
Leopardo, que tem como inter- 
pretes ELAINt HAMMERSTEIN 


WaAR- 


RoBEnRT 
Bi ERY 


Jacx MULHALL, 
wicK ce WALLACE 


do Brasil 


(ÀS 3 HORAS DA TARDE) 
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MODELO NILDA 
de 17 a 26 48000 
» 27:a 32 5$000 
»33a 40 6$500 


Julio de Sousa 


ANU 99) === E 


CASA GUIOMAR 


CALÇADO DADO 


AVENIDA PASSOS, 120 
( PROXIMO A RUA LARGA ) 
Va 


adquirido uma importante tabyr 
ss ender us oroduct 
“dede as alpercatas ao Luiz N' 
1 14 em qualquer ca a o 


MODELO NORAH 


de 17 a 26 
> 27 a 32 SIC 6S Sp 
Pelo correio mais 1$500 por pãr. 
Ren tal | ra 


ss eo e a E E 
» Pare Mp 
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tre ty 
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1 ru Lemos Wear, 
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tu Sei Tudo 


À mais inKxuOss, & mais mi- 
nuciosa o a mais porfoita 


REVISTA DAS REVISTAS 


na Âmorica do Sul. 


Acompanhando attentamente todas as 
publicações do paiz « do estrangeiro, 
dá conta de todas as novidades em 
Sciencias, Artes, Mechanica, Theatro, 
Cinematographo, Philatelia, Sports, Via- 


o gens, etc. 
Espa —— 


= res Ee picatEo 


CNAE AESVTITE EETSIENO TT NENE 
a FIPS (Ss EA Ee)! z Pad tris erp IE ; + 
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PUBLICA EM TODOS OS NUMEROS: 


Dois romances, uma Comedia' 
Contos, Chromos  Anecdotas, Gram- 
matica Literaria, Paginas de Arte, Infor- 
mações e conselhos sobre Economia 

Domestica, etc. 


ver Eu Sei Tudo 


E TER MENSALMENTE UM 
RESUMO DAS MELHORES 


REVISTAS DO MUNDO 
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(O Hachette Brasileiro) 


O 1.º em nosso idioma: Pela tiragem — Pelo primor graphico E Pela massa de imformações que contem — Pela varicdade ce 
texto — Pela abundancia c apuro de suas ilustrações Pela utilidade de suas informaçoes 


O Almanach EU SEI TUDO para 1924 


| 
PUBLICA ALEM DAS NOTAS INFORMATIVAS USUAES: CALENDARIO CATHOLICO - CALENDARIO PROTESTANTE - CALENDAR!O 
MUSULMANO - CALENDARIO ISRAELITA. 

ARTIGOS ESPECIAES SOBRE A origem dos alrhaberos, Um balanço das conquistas da sciencia em 1923. Os E S: 
em 1923, Seus campeões, Como sc póde emmagrecer, Lições praticas de sport, Como vivem as abelhas, Como os egypcios engiam =. 
obeliscos, As corridas de touros desde sua origem, O dia de uma mosca, As marinhas de hontem e de hoje, À propheeia dos papá 
As aves que não voam, Como vivem as lampreias, As cidades allemãs em poder dos alliados, Como terminou à grande guerra, 
A abdicação de Guilherme II, O poder de um raio, O moto-continuo, Peixes que pôrm Peixes que andam, Uma comedia 


17 contos ou novellas. Curiosidades estatisticas. Biographia de S. S. o Papa Pio XI. Lições de gymnastica sueca. 

O que a chiromancia nos ensina. Como se lê o destino nas mãos. Pensamentos, Poesias, Quadros populares, Gana 

turas, Anecdotas, A mais clara e comprehensivel exposição da DOUTRINA DE EINSTEIN por melo +& 
demonstrações praticas, 
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